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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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O TEMPO VOA: UMA EXPERIÊNCIA 
EDUCOMUNICATIVA NA PRODUÇÃO DE  UMA 

RADIONOVELA

CAPÍTULO 22
doi

Luiza Rorato de Oliveira
Acadêmica de Jornalismo da Universidade 

Franciscana (UFN)
Santa Maria - Rio Grande do Sul

Caroline Valente Comassetto 
Acadêmica de Jornalismo da Universidade 

Franciscana (UFN)
Santa Maria - Rio Grande do Sul 

Rosana Cabral Zucolo
Jornalismo - Universidade Franciscana (UFN) 

Santa Maria - Rio Grande do Sul

RESUMO: Este artigo relata a experiência 
educomunicativa vivenciada junto aos alunos 
de 3° a 5° ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) Nossa Senhora da 
Conceição, localizada no Morro das Antenas, 
na Vila Caturrita, região periférica de Santa 
Maria, RS. Desenvolvida na disciplina de 
Projeto Experimental em Jornalismo no curso 
de Jornalismo da Universidade Franciscana. 
Com base nos conceitos de educomunicação 
e de observação participante, o processo de 
produção envolveu os alunos na construção 
de uma radionovela nos quais os processos 
interacionais permitiram contextualizar o 
lugar da mídia nas dinâmicas e vivências 

com a turma. A realização da radionovela e o 
envolvimento dos alunos nos processos de 
produção evidenciaram o protagonismo e sua 
capacidade de produção de cultura.
PALAVRAS-CHAVE: Educomunicação. Mídia. 
Radionovela.

TIME FLIES: AN EDUCOMMUNICATIVE 

EXPERIENCE OF RADIO SOAP  OPERA 

PRODUCTION

ABSTRACT: This article reports the 
educomunicative experience lived with students 
from 3rd to 5th year of the Municipal School of 
Elementary Education (MSEE) Nossa Senhora 
da Conceição, located in Morro das Antenas, 
in Caturrita Village, in a peripheral region of 
Santa Maria, RS. Developed in the discipline 
of Experimental Project in Journalism of the 
Journalism degree on Universidade Franciscana, 
the production process involved the students 
in the construction of a radio soap opera. 
Based on the concepts of educommunication 
and participant observation, the interactional 
processes allowed to contextualize the place 
of the media in the dynamics and experiences 
lived with the class. The realization of the radio 
soap opera and the students involvement in the 
production processes showed their protagonism 
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and their capacity to produce culture.
KEYWORDS: Educommuniation. Media. Radio soap opera.

1 | 	INTRODUÇÃO

Fundamentado na perspectiva da educomunicação e da observação 
participante, este projeto experimental em jornalismo foi planejado e desenvolvido 
com a classe multisseriada de 3° a 5° ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Nossa Senhora da Conceição, localizada na Vila Caturrita, região periférica de 
Santa Maria- RS.

A EMEF Nossa Senhora da Conceição atende crianças da comunidade em 
turmas multisseriadas, de 1° a 5° ano, maternal, pré-A e pré-B, sob o comando da 
diretora Valéria Haag.

Assim como a dramaturgia precisa de seus personagens, heróis e vilões, um 
projeto também precisa do seu protagonista, a comunidade. Dentro deste ambiente 
escolar, nota-se a presença ativa da comunidade, como avós, pais, irmãos, primos, 
alunos e ex-alunos que conservam um vínculo familiar com a instituição. 

Na escola, são realizados projetos sociais de entidades filantrópicas da cidade, 
com intuito de desenvolver atividades recreativas e educativas com as crianças, 
devido ao seu contexto de baixa renda, e com pouco acesso à informação e 
tecnologia. A escola recebe doações que desempenham papel fundamental na vida 
escolar dos alunos, como livros, materiais escolares, alimentos, e ainda, atenção e 
afeto. A ideia de pertencimento e identificação dos moradores com a comunidade 
é absolutamente visível na participação dos mesmos no dia a dia e nas atividades 
comunitárias, enfatizando e sustentando a ideia de garantia da cidadania. 

 Atuar na interface da comunicação e da educação favorece a construção de 
uma consciência crítica desde o processo de interação, elaboração e gravação e do 
produto experimental. Entende-se que ela pode servir para o desenvolvimento de 
atores sociais e da cidadania por meio de atividades que instiguem a capacidade 
crítica dos indivíduos de modo a inseri-los na discussão de temas sociais que dizem 
respeito ao cotidiano dos mesmos nas comunidades. Cotidiano este, que reflete as 
camadas profundas da exclusão social.

Em tal cenário, a proposta de criação da radionovela deu-se a partir do interesse 
em conhecer melhor os processos de comunicação ligados à mídia rádio e, na 
intencionalidade de aproximar a comunicação midiática do cotidiano das crianças 
de modo lúdico. 

A escolha por essa mídia justifica-se pela importância de resgatar modos 
analógicos de produção radiofônica e da nova experiência proporcionada aos 
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alunos da escola, abordando temas atuais como a tecnologia e os smartphones, 
além de trabalhar com o imaginário infantil e tirar os alunos da zona de conforto. 

O projeto executou dinâmicas educativas, abordando conceitos ligados à 
comunicação e suas delimitações, visando instigar a criatividade dos alunos na 
criação de uma história direcionada às vivências dos mesmos na comunidade. 
Observou-se em todo o processo de produção da radionovela, as diferentes formas 
de interação das crianças com o meio escolhido, a interface da comunicação com 
a educação no cotidiano dos alunos e, fundamentalmente, o modo de inserção de 
suas próprias histórias nas narrativas construídas. 

O trabalho desenvolvido com base na observação participante possibilitou a 
aproximação com os alunos na produção da radionovela, a partir das vivências 
contextualizadas nas abordagens dinâmicas, tais como a construção de uma história 
por recortes de revistas ou o exercício da escolha através da votação coletiva. A 
inserção destas dinâmicas da análise de comportamento dos alunos em relação 
às atividades propostas. Através da experimentação de diferentes abordagens, 
pode-se perceber qual método teria melhor resultado a turma, o método tradicional 
pedagógico já exercido em aula ou se seria necessária a inserção de atividades 
didáticas e rodas de conversas. 

Para Peruzzo (2006, p.131), a observação participante na área da Comunicação 
Social “adquire três finalidades, entre elas, a de observar fenômenos importantes 
ligados a experiências populares de comunicação voltadas para o desenvolvimento 
social”. O projeto experimental da radionovela O Tempo Voa foi desenvolvido, 
portanto, em colaboração com os alunos da EMEF Nossa Senhora da Conceição, 
o que possibilitou-lhes ocupar seu lugar de fala como sujeitos, exercer a liberdade 
de opinião e a visibilidade das temáticas sociais. Desta forma, as crianças puderam 
se apropriar de uma ferramenta midiática, o rádio, como protagonistas e produtoras 
de cultura. 

2 | 	MÍDIAS NA EDUCAÇÃO

Em tese, um novo desafio para a comunidade escolar é a integração das 
mídias ao ambiente escolar, onde a premissa da educação é formar e construir 
a consciência crítica do ser humano. Para isso, faz-se necessário vincular a 
transmissão de informações às novidades tecnológicas em sala de aula, uma vez 
que, não raro, esse aprendizado se dá de forma eficaz fora do ambiente escolar, 
a partir do acesso aos aparatos tecnológicos disponibilizados na vida cotidiana da 
sociedade.

Para Moran (2007. p.164), a educação para a comunicação precisa da 
articulação de vários espaços educativos mais ou menos formais: educação ao 
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nível familiar, trabalhando a relação pais-filhos com a comunicação, seja de forma 
esporádica ou em momentos privilegiados ou,  ainda, em cursos específicos. A 
relação comunicação-escola é uma relação difícil e problemática, mas absolutamente 
necessária para o enriquecimento de ambas, numa nova perspectiva pedagógica, 
mais rica e dinâmica. É preciso considerar que existe comunicação na comunidade 
e que ela não passa necessariamente pelos meios tradicionais. 

Supôs-se, durante muito tempo na sociedade, que as novas tecnologias da 
informação e comunicação (NTIC´S) acabariam com a existência e a funcionalidade 
do meio predecessor, substituindo-os, como por exemplo, os livros, com a ascensão 
do cinema. Mais ainda com a expansão da internet, que modificou todos os campos 
que ela foi inserida. Mas, na verdade, não foi isso o que aconteceu, os meios se 
adaptaram e se incorporaram as NTIC´S. Como afirmam Braga & Calazans (2001. 
p.19-20), o que observamos foi “ uma sociedade moderna ampliando e diversificando 
suas possibilidades de interação mediatizada (...) que vão compondo ao lado do livro 
e do jornal um conjunto crescentemente complexo. Pois, cada componente deste 
conjunto viabiliza uma determinada variedade de produtos e processos”. A partir 
disso, a situação de uma determinada comunidade e a percepção do seu cotidiano 
pode ser interpretada concomitantemente com os processos de comunicação que 
ocorrem nela. Deste modo, é possível - por meio da educação para a comunicação 
- a busca de novos conteúdos e de novas relações que resultem em novas formas 
de expressão e comportamento.

No primeiro encontro, com os alunos da Escola Nossa Senhora da Conceição, 
tomou-se conhecimento, através de uma conversa, de quais mídias todos tinham 
mais entendimento. A internet e a televisão foram unanimidade nas respostas. 
Então, a partir deste contexto, procurou-se desconstruir a visão de que apenas as 
duas mídias eram existentes. O rádio foi apresentado como uma “nova” ferramenta 
comunicacional, para que o processo de construção compartilhada pudesse ser 
iniciado com maior compreensão. Para a elaboração em conjunto da radionovela, 
fez-se necessário uma explicação sobre rádio e radionovela, construída através de 
um bate-papo dentro da sala de aula, com a finalidade de que os alunos entendessem 
o que era o rádio no Brasil, o que era uma radionovela e como ela era produzida, 
gravada e divulgada.

Portanto, pode-se identificar, além da facilidade de abordagem das novas 
mídias no processo de aprendizagem, maior interação entre professores e alunos, e 
também entre os próprios alunos, em sala de aula, através de trabalhos integrados, 
que possibilitaram o uso dos meios comunicacionais em conjunto, incentivando a 
cooperação e sociabilidade entre os discentes. Por isso, considera-se o uso das 
mídias um processo facilitador nas ações didáticas-pedagógicas, com a finalidade 
de dinamizar e aprimorar os estudos e a rotina de aprendizagem escolar. 
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3 | 	A PRODUÇÃO DA RADIONOVELA

A escolha do projeto experimental em Jornalismo deu-se por meio do interesse 
da dupla, Caroline Comassetto, em desenvolver um produto ligado à rádio e do 
interesse da aluna, Luiza Rorato, em desenvolver um projeto na comunidade, onde 
já realiza trabalho voluntário.

Em uma orientação, a dupla decidiu unir as ideias e produzir uma radionovela, 
em colaboração com os alunos da Escola Nossa Senhora da Conceição, na Vila 
Caturrita, ligando a comunidade escolar à comunicação. Apesar da escola ter 
duas turmas multisseriadas, uma de 1° e 2° ano e outra de 3° a 5°, optou-se por 
desenvolver e trabalhar a radionovela com os alunos mais velhos, de 10 a 13 anos, 
visando a maturidade exigida na demanda do projeto experimental.

A fim de adaptar as questões sobre rádio e radionovela para os alunos da 
escola foi realizada, de maneira pedagógica, um diagnóstico acerca do tipo de 
mídia os alunos tinham conhecimento e o que era interesse de todos. A primeira 
etapa foi dedicada a uma pesquisa de campo. Realizou-se a visita na Escola para a 
apresentação do projeto para a diretora Valéria Haag e também um bate-papo com 
os alunos sobre a execução do trabalho, radiodifusão, radionovela, som no rádio, e 
um possível tema para a história. Na conversa, as crianças mostraram-se bastante 
receptivas à ideia e ao tema, além da nova experiência de contar uma história de 
uma forma, até então, desconhecida. 

Na segunda etapa, foi apresentada para a turma uma radionovela, também 
produzida por alunos de uma escola do estado de São Paulo, chamada “O gigante 
egoísta”, para que eles pudessem ter conhecimento do que seria trabalhado. Após 
este momento, foram apresentados os conceitos do lead jornalístico, (o quê, quem, 
quando, porque, como e onde) usado para a construção da notícia, com a finalidade 
de instigar a imaginação para a construção da primeira parte do roteiro. Os alunos 
receberam, então, revistas para recortes, em que eles deveriam representar em 
imagens as sugestões de personagens, conflitos, enredo e indicações de sonoplastia 
para a elaboração da narrativa. Através desta dinâmica, foi selecionado o tema 
principal da radionovela e sugerido pelos alunos que a história fosse contada ao 
longo de um período de tempo: uma vida. Com auxílio da professora Maria Helena 
Nunes, alguns escreveram estórias, que deram origem a conflitos e diálogos para 
a narrativa. O tema escolhido pela turma faz referência às consequências da 
tecnologia e dos smartphones no cotidiano de um casal ao longo da vida da filha. 
Assim, originou-se o roteiro da radionovela O Tempo Voa.  

Na terceira etapa, deu-se a continuação da primeira dinâmica, que resultou 
na definição dos personagens principais: pai, mãe, filha, cachorro e gato, e também 
no local onde a história se passa, além da definição do conflito: a falta de atenção 
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dos pais e a passagem do tempo, a solução e os sons a serem produzidos durante 
a narração. Todos os processos foram realizados através de conversas, e de 
dinâmicas de criação e votação. 

Na quarta etapa, foi finalizada a construção do roteiro. Todas as informações, 
ideias e trabalhos construídos foram reunidos, analisados e conclui-se, então, o 
roteiro da radionovela “O Tempo Voa”. 

Na quinta etapa, quatro alunos foram selecionados pela professora, pela 
boa dicção e leitura para representar os personagens da história, além da leitura, 
finalização e ajustes finais do roteiro em sala de aula. Na aula seguinte, a turma 
recebeu o roteiro da radionovela, elaborado pelas acadêmicas de Jornalismo, 
Caroline Comassetto e Luiza Rorato para uma pré-leitura. 

No dia 25 de outubro de 2018, realizou-se a sexta e penúltima etapa da 
radionovela com os alunos da Escola Nossa Senhora da Conceição: a gravação. 
Os alunos Kémerlyn, Ana Cassiane, Cristhofer e Ruthiele, participaram da gravação 
da radionovela no Laboratório de Produção Radiofônica (Lapra) dos cursos de 
Jornalismo e Publicidade e Propaganda da Universidade Franciscana. Os alunos 
atuaram como personagens, além de ajudarem a produzir a sonoplastia. 

A narrativa acontece em quatro capítulos de até cinco minutos, e conta a história 
de Kethelen, uma menina que se muda do interior para a cidade com os pais e com 
os animais de estimação, pois, o casal conseguiu empregos melhores. Com isso, a 
renda da família aumenta e Alex e Denise, pais de Kethelen, conseguem comprar 
um smartphone cada um. A partir disso, a vida da família gira em torno do que 
acontece nas redes sociais e nos aplicativos dos telefones. A filha, passa por alguns 
conflitos durante a vida, mas os pais não se fazem presentes, pois estão ocupados 
demais atualizando os jogos e as fotos na internet. Até que, já adulta, Kethelen 
decide visitar a casa dos pais e diante da nova situação-problema, acontece a 
reconciliação. 

Em todas as etapas, percebeu-se a inserção das vivências sociais de cada aluno 
participante, com sugestões relacionadas ao dia a dia na comunidade e questões 
frequentes entre os próprios alunos. Sabe-se que as crianças da comunidade estão 
expostas a uma vulnerabilidade e sociabilidade muito densa e extensa, e que essa 
configuração modifica e reflete no comportamento dos alunos em sala de aula. 
Para adentrar no contexto educacional, os professores têm dificuldades em inserir 
valores básicos, que deveriam ser aprendidos em casa e, também, noções básicas 
de cidadania. No seguimento da radionovela dentro da sala de aula, percebeu-
se uma grande interação das crianças ligadas ao que é ético em sociedade, dos 
valores comuns do ser humano, como não roubar, não matar e ser educado com o 
próximo. 

Após o encerramento das atividades práticas com os alunos, seguiu-se o 
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cronograma de atividades, com a edição da radionovela. Esta, foi dividida em três 
partes: a primeira dedicada aos cortes e construção do material da radionovela, 
a segunda para a construção da sonoplastia e a terceira para a finalização da 
radionovela. 

4 | 	A APRESENTAÇÃO DA RADIONOVELA 

Na sétima e última etapa, foi realizada a apresentação da radionovela 
para a turma. O encontro ocorreu no final de novembro de 2018, na sala de aula, 
acompanhado de um lanche coletivo. Nesta ocasião, os alunos puderam ouvir o 
trabalho finalizado, junto com a professora Maria Helena Nunes e a diretora da 
escola Valéria Haag. Atenta, a turma ouviu a narrativa em silêncio, durante os 
quase cinco minutos de duração da radionovela. Logo, surgiram comentários sobre 
ouvirem suas próprias vozes, assim como o nome de cada um sendo citado ao final 
da radionovela. As acadêmicas realizaram a entrega de pirulitos com recadinhos 
para cada aluno, em forma de agradecimento pela participação engajada de todos 
no projeto, além de entregarem também duas cópias, em CD, da radionovela para 
o arquivo da escola. 

Ao final, todos posicionados em roda, ainda impactados pela experiência 
de se ouvirem em um aparelho de rádio e reconhecerem o próprio trabalho, os 
alunos puderam discutir suas impressões sobre a radionovela. Tudo foi sendo 
compartilhado e relembrado com os colegas: a diversão das dinâmicas em aula, 
o dia da gravação no estúdio de transmissão radiofônica, a produção dos efeitos 
sonoros, a experiência de ouvir a história idealizada por eles, as discussões para 
a escolha dos nomes dos personagens, a leitura do roteiro, as risadas dadas em 
aula para definir os efeitos sonoros, enfim, todos os momentos que construíram a 
narrativa. Questionados pelas acadêmicas sobre o contentamento com o projeto, a 
turma, em unanimidade, concordou que estava satisfeita com o produto final que foi 
apresentado, além de se revelarem motivados para produzir trabalhos semelhantes 
no futuro e empolgados para divulgar a radionovela, inclusive para suas próprias 
famílias.    Acerca disso, a turma pode, além de ouvir, relembrar os processos de 
produção e as dinâmicas desenvolvidas que deram origem a radionovela O Tempo 
Voa.

5 | 	CONCLUSÃO

A escola, enquanto organização social, tem como uma de suas funções 
auxiliar na formação cidadã do indivíduo para a sociedade, por isso, caracteriza-
se o processo de produção da radionovela como educomunicação. Visto que este 
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projeto não só relaciona os conceitos de educação e comunicação, mas também, 
reconceitualiza a relação entre os dois, direcionando-os para uma educação 
cidadã emancipatória, conforme Soares (2000, p.11). Ou seja, é mais do que 
apenas educação e comunicação juntas, mas a ação social que resulta nesses 
dois conceitos. Assim, torna-se uma prática que possibilita novos aprendizados na 
escola e a formação de opinião crítica. 

Acredita-se que a educação não pode ser abordada dentro de sala de aula 
de uma forma única e exclusiva, sem a inserção de novos processos educativos 
e tecnológicos, pois é importante criar uma nova concepção a partir dos avanços 
educacionais, em que esta união possibilita um ensino mais prazeroso e significativo. 
Por isso, a importância de aliar conhecimentos de sala de aula com a vida cotidiana 
das crianças.

Para observar os diversos fenômenos encontrados dentro de sala de aula, nos 
processos de interação, optou-se por analisar metodologicamente o contexto através 
da observação participante, para que a construção colaborativa da radionovela 
pudesse, além de diversificar os projetos com a Escola, contribuir para ampliar a 
visão de mundo dos participantes. Utilizar dinâmicas educativas e o rádio como 
meio para estabelecer um vínculo com a turma, contribuiu para perceber algumas 
necessidades dos alunos, os assuntos que são pauta entre as crianças, e como 
eles definem o que é certo e errado a partir dos exemplos ao seu redor, em casa, 
na escola, na rua. Desta forma, a radionovela torna-se um instrumento educativo 
no contexto social da turma. 

Contudo, pode-se perceber o interesse e a curiosidade dos alunos por esse 
meio de comunicação e seus processos, além do empenho dos alunos em relação 
às histórias construídas, que buscavam o diálogo, a troca, o engajamento e a 
participação dos estudantes em todas as atividades propostas. Como a produção 
do som, por exemplo, estimulando o imaginário dos alunos e criando os detalhes 
da história na mente de cada um, tornando mais fácil compreender a relação entre 
este público, seu contexto social e o rádio. 

Ao averiguar os resultados obtidos no experimento, é possível perceber que 
existem ainda muitos empecilhos para trabalhar a inserção das mídias dentro de 
sala de aula, porém, o desafio é válido e possível. Acredita-se que a inserção 
do aluno em ambientes inexplorados, seja uma forma motivadora de fomentar e 
instigar os estudantes para que eles conheçam as diversas facetas da educação e 
suas circunstâncias, e sejam cada vez mais os atores das suas próprias vidas, com 
senso crítico e argumentativo. 

Entende-se, portanto, que a utilização de uma mídia (o rádio) neste processo se 
fez imprescindível para que, além de exercitar novas linguagens e novas maneiras 
de fazer comunicação, o projeto motive e estenda a relação do aluno com o universo 
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das novas mídias, forme conceitos que podem ser adaptados para a sala de aula, 
sem deixar de lado as circunstâncias da comunidade.

Assim, este projeto destaca-se pelo caráter experimental que fez o resgate 
da utilização dos efeitos sonoros produzidos sem auxílio das TICs, aliando a 
criatividade, a cooperação e o envolvimento da turma, além de aproximar a relação 
pesquisador-aluno, auxiliar na construção do conhecimento de cada um e, por 
fim, valorizar o direito de escolha e da liberdade de expressão dos alunos durante o 
desenvolvimento da radionovela.
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